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ABSTRACT | INTRODUCTION: Physiotherapy already has forty-nine 
years of recognition as a higher level profession and in the last two 
decades there has been an accelerated growth together with the 
concern about the process of training of physiotherapists. One way 
of knowing if the physiotherapist training process prepares him for 
the demands of the job market is through studies that analyze the 
professional profile of the graduates, analyzing their perception of 
the course. For this aspect the relevance of this study is highlighted 
that aims to fill the gap in the current state of the art. OBJECTIVE: To 
characterize the professional profile of the graduates of the Physical 
Therapy course of a teresina-Piauí higher education institution. . 
MATERIALS AND METHODS: This is a qualitative and quantitative cross-
sectional study with graduates who completed their undergraduate 
degree and obtained a bachelor's degree in Physiotherapy from 2013 
to 2018. RESULTS: Graduates graduated from this institution were 
67% of the female sex, with ages varying between 18 and 40 years, 
working mainly in physiotherapy clinics, with income between 1 and 
3 monthly minimum salaries and considered themselves and with 
regard to the degree of satisfaction with the profession is perceived 
which 38% were very satisfied. CONCLUSION: The professional profile 
of the graduates of the Physical Therapy course of a higher education 
institution in Teresina-PI was characterized by a predominance of 
females, has as a major place of work in clinics and services, working 
in the field of traumatology / orthopedics followed by neurology, very 
satisfied with the profession.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: A Fisioterapia já possui quarenta e nove 
anos de reconhecimento como profissão de nível superior e nas ulti-
mas duas décadas observa-se um acelerado crescimento juntamente 
com a preocupação quanto ao processo de formação dos fisioterapeu-
tas. Uma maneira de conhecer se o processo de formação do fisiotera-
peuta o prepara para as exigências do mercado de trabalho é por meio 
de estudos que analisem o perfil profissional dos egressos, analisando 
a sua percepção em relação ao curso. Por esse aspecto destaca-se a re-
levância desse estudo que visa suprir a lacuna no estado atual da arte. 
OBJETIVO: Caracterizar o perfil profissional dos egressos do curso de 
Fisioterapia de uma instituição de ensino superior em Teresina- Piauí. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa de corte transver-
sal, quali-quantitativa de caráter descritivo com egressos que concluí-
ram a graduação e obtiveram o título de bacharelado em Fisioterapia 
entre os anos de 2013 a 2018. RESULTADOS: Os egressos formados 
nesta instituição eram 67% do sexo feminino, com idade variando entre 
18 e 40 anos, atuando principalmente em clínicas de fisioterapia, com 
renda entre 1 a 3 salários mínimos mensais e consideravam-se e no 
que se refere ao grau de satisfação com a profissão percebe-se que 
38% estavam muito satisfeitos. CONCLUSÃO: O perfil profissional dos 
egressos do curso de Fisioterapia de uma instituição de ensino supe-
rior de Teresina-PI caracterizou-se com uma predominância do sexo 
feminino, tem como maior local de atuação nas clínicas e atendimentos 
particulares, atuando no setor da traumatologia/ortopedia seguida da 
neurologia, muito satisfeitos com a profissão.
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Introdução

Em 2018 a Fisioterapia completou quarenta e nove 
anos de reconhecimento como profissão de nível su-
perior, tendo em vista que foi regulamentada pelo 
Decreto-Lei nº 938 em 13 de outubro de 19691,2.  
Nas ultimas duas décadas teve um acelerado cresci-
mento e a preocupação quanto ao processo de for-
mação dos fisioterapeutas vem acompanhando esse 
crescimento. Esta profissão utiliza inúmeros recur-
sos como métodos de educação, que se amplificam 
anualmente, moldando-se às exigências impostas 
pelo mercado em conformidade com recentes estu-
dos e conhecimentos científicos. Dessa forma há a 
contínua preocupação de formar um profissional crí-
tico, com capacidade de realizar uma análise sobre 
assuntos relacionados à profissão e que evidencie 
conduta profissional embasado na prática funda-
mentada por evidências, de caráter técnico exemplar, 
humanizada e ética, uma vez que o profissional fisio-
terapeuta está presente e apto a operar em todos os 
níveis de prestação de serviços a saúde3. 

Uma maneira de conhecer se o processo de forma-
ção do fisioterapeuta o prepara para as exigências do 
mercado de trabalho é por meio de estudos que ana-
lisem o perfil profissional dos egressos, analisando a 
sua percepção em relação ao curso4. Egresso pode 
ser definido como aquele que concluiu o curso em 
determinada instituição, estando certificado e qua-
lificado para atuar e inserir-se no mercado de tra-
balho5. O fisioterapeuta quando formado, encontra 
inúmeras dificuldades para enquadrar-se no merca-
do, o qual está cada vez mais rigoroso e competitivo, 
sendo fundamental a inserção em cursos de aperfei-
çoamento e especialização como recurso para o exer-
cício da profissão, logo, necessita de obtenção de ab-
soluto conhecimento e domínio sobre as atividades e 
a maneira de executá-la5.

A opinião dos egressos em relação a sua formação é 
necessária para que a Instituição de Ensino Superior 
(IES) possa intervir com ajustes em seu sistema de 
ensino6,7. Além disso, é valoroso conhecer os campos 
de atuação profissionais e suas funções nos setores 
em que atuam, visto que tal conhecimento permite 
refletir sobre o processo de formação, possibilitan-
do contribuir no que se refere a fomentar discus-
sões sobre a aproximação da formação à realidade 
do mercado8,9. Apesar do elevado número de egres-
sos de fisioterapia que entram no mercado anual-
mente, existem poucos estudos com o propósito de 

caracterizar o perfil desses profissionais. Por esse 
aspecto destaca-se justamente a relevância desse 
estudo que visa suprir a lacuna no estado atual da 
arte, tendo como objetivo caracterizar o perfil pro-
fissional dos egressos do curso de Fisioterapia de 
uma instituição de ensino superior.

Materiais e métodos

O presente artigo é uma pesquisa de corte transver-
sal, quali-quantitativa de caráter descritivo, realizada 
com egressos do curso de fisioterapia de uma ins-
tituição de ensino superior em Teresina-PI entre os 
anos de 2013 a 2018. 

O estudo foi realizado em duas etapas: 1) Localização 
do total de egressos vinculados a esta instituição de 
ensino superior. 2) Envio do questionário elaborado 
através do Google Drive Forms com questões fecha-
das que abordavam sobre: satisfação profissional, 
áreas de atuação dos egressos e se estão fazendo pós- 
graduação, por meio de correio eletrônico (e-mail) e 
ou telefone celular, sua distribuição e recebimento 
das respostas individuais ocorreu de modo online. 

Os egressos foram contatados primeiramente via 
e-mail durante duas semanas com frequência de 2 
dias, na qual obtivemos resposta de apenas 3 parti-
cipantes. Em seguida entramos em contato com os 
egressos via telefone celular onde tivemos um re-
torno de 45 egressos totalizando 48 egressos parti-
cipantes da pesquisa. Posteriormente realizou-se a 
análise estatística descritiva e os dados da pesquisa 
foram transcritos em gráficos e tabelas no programa 
Microsoft Office Word 2010 para a melhor visualiza-
ção dos resultados obtidos.

Nesta pesquisa os egressos foram abordados e escla-
recidos sobre os métodos e objetivos da pesquisa, que 
está em consonância com os preceitos éticos e legais, 
conforme estabelece o Comitê de Ética e Pesquisa e 
a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde10, 
referente à pesquisa envolvendo seres humanos, 
acrescentamos ainda que o estudo realizou-se após 
aprovação do comitê de ética com o parecer de nú-
mero 2.932.733 (CAEE: 92409418.2.0000.5193). Então 
foi iniciada a pesquisa com a coleta de informações 
na Instituição, como nome, e-mail, telefone e quanti-
dade de egressos.
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Resultados 

Foram contatados 141 formandos que constavam na lista da faculdade nesse período, de ambos os sexos, dos 
quais 48 indivíduos participaram da pesquisa, e os outros 93 indivíduos que não atenderam ao telefone, não res-
ponderam o e-mail e/ou se recusaram a participar da pesquisa, foram excluídos. A amostra corresponde a 67% 
(n=32) egressos do sexo feminino onde 56% (n=27) dos egressos apresentaram idade entre 18 a 25 anos (Tabela 1).

 Tabela 1. Classificação da amostra com relação a idade, gênero e renda salarial. Teresina - PI (2018)

Foram coletadas informações sobre os perfis de locais onde trabalharam, em quais áreas atuaram os egressos 
de Fisioterapia e o grau de satisfação nestes locais e nestas áreas. Estes resultados estão apresentados na Tabela 
2 e 3, respectivamente.

Tabela 2. Perfil dos locais de trabalho com o grau de satisfação dos egressos de Fisioterapia que atuam nestes locais. Teresina (2018).
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A Tabela 4 demonstra o tempo e a forma de entrada dos egressos no mercado de trabalho.

Tabela 3. Áreas de atuação e grau de satisfação dos egressos de Fisioterapia. Teresina-PI (2018)

Tabela 4. Percentual do tempo e como foi a conquista do primeiro emprego. Teresina-PI (2018)

O gráfico 1 apresenta o nível de satisfação dos egressos com a profissão de  fisioterapeuta.

Gráfico 1. Percentual de satisfação com a profissão fisioterapeuta. Teresina-PI (2018)
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Discussão

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, (2018) mostraram que as mulheres estão 
em maior número com ensino superior completo11. 
Santos, et al.12 descreveram o perfil e a satisfação 
dos profissionais fisioterapeutas egressos de uma 
Instituição Privada de Ensino Superior localizada no 
interior do estado de Minas Gerais e constataram que 
os fisioterapeutas formados nesta instituição são em 
sua maioria, do sexo feminino, com idade entre 31 e 
35 anos. Assim também mostrou a pesquisa de Silva 
et al.13 sobre o perfil dos egressos de uma faculdade 
privada de Teresina-PI, apresentando nos resultados 
o sexo feminino superior ao masculino.  

Sobre a renda mensal verificou-se que 25% dos 
egressos recebiam entre dois mil e um a três mil 
reais e quanto à jornada de trabalho, 15 (31%) dos 
egressos afirmaram trabalhar até 8 horas por dia. 
Segundo o Sindicato dos Fisioterapeutas e Terapeutas 
Ocupacionais do estado do Piauí, (2018) a Lei Estadual 
6.633-PI, de 06/01/2015 estabeleceu o piso salarial 
dos Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais fi-
cando fixo no ano de 2017 para 20 horas/semanais 
trabalhadas o valor de R$ 2.402,00 e para 30 horas/
semanais: R$ 2.965,0014,15.

Cabe uma reflexão em torno do baixo salário ofereci-
do aos profissionais recém-formados. Provavelmente 
isto esteja relacionado com o baixo grau de reconhe-
cimento da profissão no mercado de trabalho, tan-
to pela sociedade quanto pelos demais profissionais 
de saúde. Espera-se que com o decorrer do tempo 
e com a profissão tendo sua importância reconheci-
da que este quadro possa ser alterado16,17. Segundo 
o Decreto-Lei Federal 8.856 de 1º de março de 1994 
estipula a jornada de trabalho do fisioterapeuta e te-
rapia ocupacional em 30 horas semanais, para fins 
de melhorar a qualidade de vida e diminuir o des-
gaste físico dos profissionais. Entretanto, apesar da 
carga horária de trabalho está limitada, na prática é 
diferente. Com a necessidade de aumentar a renda 
mensal, o fisioterapeuta necessita trabalhar em vá-
rios locais e aumento da carga horária18.

De acordo com o diário oficial da República Federativa 
do Brasil, baseado no Decreto lei de 16 de outubro de 
1969, o Fisioterapeuta pode atuar em várias áreas/
especialidades, onde seus conhecimentos possam 
ser aplicados em estabelecimentos hospitalares, clí-
nicas, creches, asilos, ambulatórios, entre outros1.  

A pesquisa evidenciou que 40% dos egressos, tra-
balhavam em clínicas em consonância ao estudo de 
Thomas, Soares e Braun5 sobre o perfil dos egressos 
do curso de Fisioterapia do Instituto Cenecista de 
Ensino Superior de Santo Ângelo, mostrou que rela-
cionado aos locais de atuação, os profissionais esta-
vam em maior número em Clínicas de Fisioterapia, 
seguido de atendimento a domicílio, consultórios, 
hospitais e academias.

Essa procura por clínicas de fisioterapia e atendimen-
tos domiciliares pode ser decorrente a grande quan-
tidade de planos de saúde existentes e no baixo cus-
to das avaliações e sessões de fisioterapia ofertada 
por eles nas clínicas, além disso, o fato de muitos dos 
pacientes que são restritos ao leito se sentirem mais 
à vontade, devido ao conforto de suas residências, 
pode influenciar a maior procura por esse serviço 
respectivamente12. 

No que se compete às áreas de atuação 50% afirma-
ram que trabalham na área de Traumato-ortopedia.  
O fato dessa área ser a que tem o maior número 
de fisioterapeutas trabalhando e também ao maior 
número de pós-graduados, advém do fato do fisio-
terapeuta receber em sua formação conteúdos que 
predominam a partir do modelo curativo reabilita-
dor19,20. Foi observado que a maioria dos egressos se 
colocaram imediatamente no mercado de trabalho 
ou demoraram menos de seis meses após a formatu-
ra, sendo a conquista do primeiro emprego interme-
diada por indicação de terceiros. Da mesma forma 
evidenciaram na pesquisa de Santos et al.12 com uma 
amostra de 120 egressos de Fisioterapia afirmando 
também colocação imediata após a graduação. O que 
revela uma excelente aceitação do mercado de traba-
lho na absorção destes profissionais.

No que se refere ao grau de satisfação relacionado 
aos locais de trabalho 37% afirmaram estarem muito 
satisfeito nas clínicas, isso deve-se ao fato desse se-
tor favorecerem uma grande clientela e ser um local 
de fácil acesso a esses pacientes, possibilitando que 
o profissional fisioterapeuta coloque em prática seus 
conhecimentos e gere um vínculo empregatício12.

Com relação a satisfação nas áreas de atuação, não 
foram encontrados achados que pudessem discu-
tir os resultados desta pesquisa, levando os auto-
res justificarem que os egressos estão satisfeitos no 
geral com suas respectivas áreas de atuação, visto 
que foi a maioria que relatou está muito satisfeitos 
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com o local de trabalho e a área de atuação. Para 
Shiwa, Schmitt e Amado21, a satisfação profissional, 
está relacionada ao crescimento e desenvolvimento 
pessoal e organizacional e, ocorre principalmente 
quando o profissional encontra-se motivado. A pes-
quisa de Thomas, Soares e Braun5 visualiza em seu 
resultado que a maioria dos egressos estavam sa-
tisfeitos com sua atividade profissional atual. Diante 
dos resultados, pode-se considerar que os egressos 
mesmo com as dificuldades impostas pelo mercado 
de trabalho, ainda sim se mostram satisfeitos com a 
profissão escolhida.

Câmara e Santos19, afirmaram que na pesquisa que 
realizaram com Egressos do Curso de Fisioterapia da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 85,8% 
dos egressos  estavam satisfeitos com sua atividade 
profissional atual. O nível maior de satisfação são 
aqueles que apresentaram a maior porcentagem de 
realização de cursos de pós-graduação. Entre os 13% 
que não estavam satisfeitos, 2,2% se referem aos que 
estão desempregados, 4,3% têm renda média até R$ 
1.000,00, e 6,5% trabalhavam na mesma instituição 
há pelo menos dez anos e têm renda mensal de até 
R$ 3000,00. A insatisfação destes últimos pode estar 
relacionada à falta de planos de carreira ou de um 
bom plano de cargos e salários nessas instituições.

O crescimento, a experiência de qualquer que seja 
a atividade profissional, requer de seus membros 
melhorar o corpo científico constituindo-se através 
de especializações, mestrados, doutorados e demais 
pesquisas para que na atuação do ciclo profissional o 
desempenho seja mais eficiente, assim, como prever 
demandas clínicas e preventivas futuras22. 

As limitações identificadas no estudo estão relacio-
nadas ao número de participantes, a amostra ser de 
uma única instituição, o que dificulta traçar um per-
fil mais fidedigno. Faz-se necessário estudos futuros 
com maior número de amostra e Instituições.

Conclusão

Concluímos com esta pesquisa que o perfil profis-
sional dos egressos do curso de Fisioterapia de uma 
instituição de ensino superior de Teresina-PI carac-
terizou-se com uma predominância do sexo femi-
nino, tem como maior local de atuação nas clínicas 
e atendimentos particulares, atuando no setor da 

traumatologia/ortopedia seguida da neurologia e 
estão muito satisfeitos com a profissão.
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